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O presente livro dá a conhecer o relatório, programa, conteúdos e métodos 
de ensino teórico e prático da Unidade Curricular de Construção 2 do curso 
de Mestrado Integrado em Arquitetura, apresentado para acesso ao títu-
lo académico de agregado no ramo de conhecimento de Arquitetura pela 
Universidade do Porto. 

Mais do que procurar concretizar uma exclusiva visão sobre a construção de
uma unidade curricular num mestrado integrado de arquitetura devidamen-
te consolidado como é o da FAUP, pretende-se explorar algumas questões
científicas sobre o tema, abordar outras perspetivas pedagógicas e debater
as complexas relações entre prática e ensino da Arquitetura. Num mundo
em permanente e rápida mutação, onde a problemática da Construção, do
Projeto e do seu Ensino/Aprendizagem é cada vez mais e assumidamente
interdisciplinar, evidencia-se a exigência de novas e competitivas capaci-
dades ao novo arquiteto para compreender, atuar e construir no complexo
mundo onde vivemos.
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CARLOS NUNO LACERDA LOPES

Arquiteto, Investigador e Professor da Faculdade de Arquitec-
tura da Universidade do Porto (FAUP), regente das Unidades
Curriculares de Construção 2 e Projeto BIM, coordenador do
CIAMH (Centro de Inovação em Arquitectura e Modos de Habi-
tar) do Centro de Estudos da FAUP. Foi criador e coordenador
científico do curso de Arquitectura da Universidade José Eduar-
do dos Santos, no Huambo, Angola.

Tem trabalhado em projetos de inovação e de transferência
de conhecimento em colaboração com o tecido empresarial
e industrial, procurando desenvolver técnicas de conceção e
construção de edifícios, espaços e equipamentos orientados
para o desenvolvimento disciplinar da arquitetura e os novos
modos de habitar o espaço construído. www.ciamh.up.pt

É autor e editor de diversos livros e revistas nacionais e inter-
nacionais, participou em exposições individuais e coletivas de
Arquitetura, Design e Cenografia. Frequentemente tem rea-
lizado e participado em conferências sobre a temática da
Arquitetura, Modos de Habitar, Projetar e Construir, da Ino-
vação, e da metodologia BIM aplicada à construção digital da
Arquitetura. www.nunolacerdalopes.com

Exerce atividade profissional na CNLL I Architects explorando
temas relacionados com a Inovação em Arquitetura, Design,
Construção, Cenografia. Possui larga experiência profissional
em programas de diferentes escalas, dimensões e complexida-
de, desenvolvendo inúmeros projetos de referência em Portugal
e no estrangeiro, trabalhos que valeram já vários prémios e dis-

tinções. www.cnll.pt
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 “(...) As casas são como as pessoas. A 
frase é banal, outras são mais rebuscadas. 
Mas é uma espécie de segunda pele. Quer 
dizer, as pessoas têm uma alma interior, 
mas também têm uma alma exterior. Não 
é por acaso que, quando eu faço assim 
ou assim, estou a incomodar-te e não te 
estou a tocar. Portanto, há uma atmos-
fera, uma energia em que as pessoas se 
revêem na sua identidade. Quer no corpo, 
quer na roupa, quer nas casas. Portanto, 
as casas são como as pessoas: diferentes, 
manipuláveis, mexem-se.”
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Apoios:

Eduardo Souto Moura nasceu no Porto, Portugal, 
a 25 de Julho de 1952.

Licencia-se em Arquitectura pela Escola Superior de Belas-Artes do Porto em 
1980.
Colabora com o arquitecto Álvaro Siza Vieira desde 1975 a 1979.
De 1981 a 1991 trabalha como Professor Assistente do curso de Arquitectura 
na FAUP.
Inicia a actividade como profissional liberal em 1980.
Professor convidado em Paris-Belleville, Harvard, Dublin, Zurich e Lausanne.
Recebeu vários prémios e participou em vários Seminários e Conferências em 
Portugal e no estrangeiro.

Entre os seus projectos mais emblemáticos destacam-se o Departamento de 
Geociências da Universidade de Aveiro,  a Casa das Histórias Paula Rego (Cas-
cais), o Estádio Municipal de Braga, a Casa das Artes no Porto, o Centro de Arte 
Contemporânea de Bragança, o Hotel do Bom Sucesso (Óbidos), o Mercado 
da Cidade de Braga, a Marginal de Matosinhos-Sul, o Crematório de Kortrijk 
(Bélgica) ou o Pavilhão de Portugal na 11ª Bienal de Arquitectura de Veneza 
(Itália).

Foi distinguido por três vezes com o Prémio Secil de Arquitectura (1992, 2004 e 
2011). Na lista de galardões de Souto de Moura figuram ainda o Prémio Anual 
da Secção Portuguesa da Associação Internacional de Críticos de Arte (1992), 
o Prémio Internacional da Pedra na Arquitectura (1995), o 1º Prémio na I Bienal 
Ibero-Americana (1998) e o Prémio Pessoa (1998). Recebeu ainda a Medalha de 
Ouro Heinrich Tessenown (2001) e o Prémio Pritzker (2011). 

É, actualmente, Professor Catedrático convidado na Faculdade de Arquitectura 
da Universidade do Porto. 

CODIGO DE BARRAS PEQUENO COMO 
LIVRO DE POESIA “CHUVA DE ROSA”
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 “(...) era um gabinete pequeno, com-
pletamente artesanal em que não exis-
tiam prazos. Quer dizer, podia telefonar 
um cliente a dizer: “então e o meu pro-
jecto? Vai-me entregar amanhã?”, “Ai! 
Nem comecei”. Havia uma maneira 
muito particular de abordar, de fazer o 
projecto. E uma coisa realmente excep-
cional e rara, tanto na altura como hoje, 
é que as pessoas entravam no gabi-
nete, não como colaboradores, mas 
desde logo como autores.“

JOÃO ÁLVARO ROCHA
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João Álvaro Rocha nasceu em Viana do Castelo, Portu-
gal, a 10 de Janeiro de 1959.

Entre 1977 e 1982 frequentou o Curso de Arquitectura da Escola Superior de 
Belas Artes do Porto, tendo realizado a prova final para obtenção da licencia-
tura em 1986.

Inicia a sua actividade profissional em 1982.

Tem desenvolvido uma intensa actividade docente, iniciada em 1988/89, no 
Curso de Arquitectura da Escola Superior Artística do Porto. Desde 1990 até 2001 
foi professor na Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, tendo 
ainda leccionado nas seguintes instituições: École d’Architecture de Clermont-
Ferrand (França, 1989/90), Escola Superior de Arquitectura da Universidade 
Internacional da Catalunha – Barcelona (Espanha, 1998/99), Escola Técnica 
Superior de Arquitectura da Universidade de Navarra – Pamplona (Espanha, 
1998/2009), Departamento de Arquitectura da Universidade de Cornell – Nova 
York (Estados Unidos da América, 2000), Departamento de Arquitectura da Uni-
versidade de Cornell – Roma (Itália, 2002), Escola de Arquitectura de Nancy 
(França, 2002), Escola Técnica Superior de Arquitectura de Barcelona – UPC – 
FPC (Espanha, 2002), Università Degli Studi Di Palermo - Facoltà di Architettura 
(Itália, 2003), Universidad Complutense de Madrid - San Lorenzo de El Escorial 
(Espanha, 2003), Universidad UPV / EHU San Sebastian (Espanha, 2003) e na 
Escola Técnica Superior de Arquitectura de Granada (Espanha, 2004).

Actualmente é Professor Associado na Escola Técnica Superior de Arquitectura 
da Universidade de Navarra – Pamplona (Espanha) e Professor Convidado da 
Università degli Studi di Cagliari (Itália).

O seu trabalho mereceu a atribuição de diversos prémios, destacando-se o 
Prémio Nacional de Arquitectura- Primeiras obras- 1993, promovido pela Asso-
ciação dos Arquitectos Portugueses, Prémio AIA CE DESIGN AWARD-2001, Pro-
movido pela AIA- American Institut of Architects, finalista dos prémios Iberfad/ 
Alejandro de La Sota, Barcelona, em 1996, 2000, 2002 e do Prémio Mies Van 
der Rohe Award for European Architecture, Barcelona, em 1999.

CODIGO DE BARRAS PEQUENO COMO 
LIVRO DE POESIA “CHUVA DE ROSA”
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“(...) Não sei se é da idade, mas 
começo a ter alguns receios de que de 
facto as coisas vão no mau sentido. E o 
mau sentido é a cidade começar a com-
partimentar-se em excesso, a esparti-
lhar-se novamente: a zona dos ricos e 
a zona dos pobres, as zonas caras e as 
zonas baratas, as zonas que se cuidam 
e as zonas que não são cuidadas.”
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Apoios:

Manuel Correia Fernandes nasceu em Espi-
nho, Portugal, em 1941.

Licenciou-se na Escola Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP) em 1966.

Em 1972 começou a leccionar na ESBAP, passando depois para a Faculdade 
de Arquitectura da Universidade do Porto, onde leccionou até 2009. Nestas 
escolas foi membro e presidente eleito dos conselhos Directivo, Científico e 
Pedagógico e da Assembleia de Representantes. Dirigiu o Curso de Mestrado 
em Metodologias de Intervenção no Património Arquitectónico da FAUP, foi 
professor de cursos de mestrado nas Faculdades de Engenharia e de Economia 
e, ainda, membro da Assembleia do Senado da U. Porto.

Entre os seus inúmeros trabalhos podem salientar-se o conjunto habitacional 
cooperativo de Aldoar, que integra três cooperativas de habitação construídas 
em três épocas distintas, entre 1979 e 1996, a Cooperativa Habitacional Nova 
Ramalde, a Cooperativa de Habitação Económica do Ilhéu, em Campanhã, 
todas no Porto; e o conjunto habitacional de Telheiras, em Matosinhos, o edifí-
cio sede da Assembleia Regional dos Açores, o conjunto habitacional de Fran-
celos, e o projecto da Cooperativa Sache Serralves.

Recebeu vários galardões e altas distinções, tais como o Prémio Nacional de 
Arquitectura da Associação dos Arquitectos Portugueses, em 1987, o Prémio 
Anual do Instituto de Habitação pela Cooperativa de Habitação de Nova 
Ramalde, no Porto, em 1993, o Prémio Anual do Instituto Nacional de Habita-
ção pelo conjunto habitacional de Telheiras, Matosinhos, em 2003, 1.º Prémio 
Especial Fernando Belaúnde Terry (Peru, Lima) pela autoria do conjunto coope-
rativo de Aldoar, da IV Bienal Ibero-Americana de Arquitectura (ex-aequo), em 
2004 e o grau de Grande Oficial da Ordem de Instrução Pública, em 2005.

Em  27 de Maio de 2010, no Auditório Fernando Távora da FAUP, como profes-
sor catedrático aposentado, Manuel Correia Fernandes deu a sua última aula, 
intitulada “Viagem”.

DEPÓSITO LEGAL A 
INSERIR/ORGAL
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“(…) é necessário ensinar a um estu-
dante que a sala é um problema de 
proporção. Porque os aspectos ele-
mentares da articulação funcional e 
espacial já estão adquiridos através de 
outras formas. O que me parece é que, 
para além do aprofundamento deste 
ensino, deveriam ser vistos complemen-
tarmente aspectos que têm a ver com 
o equilíbrio relativamente aos aspec-
tos construtivos: a relação equilibrada 
entre a construção e a configuração.”

EDIÇÕES CIAMH
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“(...) as casas deveriam ter alguma 
elasticidade, mas não que a casa fosse 
permanentemente transformável. 
Não acho isso. O que devia haver era 
mercado para as pessoas habitarem 
as casas segundo a sua idade. Por 
exemplo, uma pessoa está na idade de 
ter um estúdio, e depois de ter um T2, 
depois na idade de ter um T3 ou um T4, 
e a partir de uma certa altura começa a 
inverter, passa para o T2 e acaba num 
estúdio.”
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Teresa Fonseca nasceu na Guarda, terceira de seis filhos de 
pai advogado e mãe professora primária e de Pedagogia na Escola Superior 
de Educação. Casada com um arquitecto de 1978 até 2009, tem dois filhos e 
quatro netos. 

Frequentou o Curso de Arquitectura da ESBAP, de seis anos, de 1970 a 1976 e 
desenvolveu estágio sob a responsabilidade do arquitecto Álvaro Siza Vieira de 
1976 a 1980. 

Diplomou-se em Arquitectura pela ESBAP com Prova pública de Relatório de 
Estágio em 1980. O júri foi composto pelos arquitectos Fernando Távora, Alfredo 
Matos Ferreira e Alexandre Alves Costa.

Simultaneamente com a formação em Arquitectura obteve o Proficency 
Certificate in English by Cambridge e o Certificado de Industrial Design Workshop 
74 leccionado pelo professor Geral Gullota do Pratt Institute de Nova Iorque. 

Em 1981 foi admitida por concurso público para leccionar a disciplina de 
Arquitectura na ESBAP, transitando para a FAUP em 1985, onde ensinou 
Projectos 2, 3, 5 e 4 até 2002, ano em que passou a leccionar Espaço Público 
e Formas dos Equipamentos e Teoria 3 do  4º ano do Curso de Arquitectura. 

Fez Doutoramento em Arquitectura sob orientação do Doutor Álvaro Siza Vieira, 
tendo obtido o grau em 1997. 

Manteve desde 1977 actividade profissional como arquitecta, urbanista e 
designer, projectou e construiu edifícios de habitação individual e colectiva, 
edifícios de comércio e de escritórios, edifícios de instalações médicas e 
laboratórios de investigação.

DEPÓSITO LEGAL A 
INSERIR/ORGAL

“A habitação colectiva deve tentar 
responder nas suas formas essen-
cialmente à cidade, não só ao 
programa interno. O maior valor 
do desenho da arquitectura colec-
tiva é o valor urbanístico. Quando 
desenho um prédio faço rua e é 
essa a grande questão que me 
interessa na habitação colectiva 
(...)”

Apoios: CÓDIGO DE BARRAS PEQUENO

TERESA FONSECA

TERESA
 FO

N
SECA

CENTRO DE INOVAÇÃO
EM ARQUITECTURA 
E MODOS DE HABITAR

Título. Arquitectura e Modos de Habitar I Teresa Fonseca

Editor. Carlos Nuno Lacerda Lopes

Fotografia. Arquivo do autor

Impressão. Orgal

Papel. IOR 150grs

ISBN. 978-989-99346-0-3

Depósito legal. 000000/000

Edição. CIAMH - Centro de Inovação em Arquitectura e Modos de Habitar

Via Panorâmica S/N 

4150-755 PORTO

(+351) 226 057 100

geral@ciamh.up.pt

www.ciamh.up.pt 

© CIAMH e autores - Todos os direitos reservados

Nota: Por decisão editorial, o texto não está segundo o novo Acordo Ortográfico

EDIÇÕES CIAMH

07Arquitectura e modos de habitar
Conversas com arquitectos

Carlos Nuno Lacerda Lopes

Carlos N
uno Lacerda Lopes

A
rquitectura e m

odos de habitar
ED

IÇÕ
ES CIA

M
H

DEPÓSITO LEGAL A 
INSERIR/ORGAL

“O que é a arquitectura? 
A arquitectura é isto.”

Apoios: CÓDIGO DE BARRAS PEQUENO
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Fernando Távora, arquitecto portuense, descendente da 
nobre linhagem dos Távoras, nasceu em 25 de Agosto de 1923 na freguesia de 
Santo Ildefonso e faleceu a 3 de Setembro de 2005, em Matosinhos. Revelou, 
desde cedo, uma grande aptidão para o desenho e gosto pelo património.

Enquanto autor do ensaio “O problema da casa portuguesa. Falsa arquitectura. 
Para uma arquitectura de hoje.” (1947), Távora lançou a possibilidade de 
uma arquitectura moderna mas, ao mesmo tempo, enraizada na cultura, 
abrindo, deste modo, caminho para um tema até então esquecido. Assim, em 
1955, integrou a equipa responsável pelo “Inquérito à Arquitectura Popular 
Portuguesa” (1961), um trabalho pioneiro no estudo da arquitectura nacional.

Para além de arquitecto, Fernando Távora teve também uma longa e marcante 
carreira enquanto docente universitário ligando-se, particularmente, a três 
instituições: à Escola Superior de Belas Artes do Porto (ESBAP), onde começou 
a leccionar; à Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto (FAUP), que 
ajudou a instalar e ao Departamento de Arquitectura da Faculdade de Ciências 
e Tecnologia da Universidade de Coimbra, constituído com a sua colaboração.

Tomando voz activa na discussão arquitectónica que se impunha, Távora 
participou, entre 1951 e 1959, nos Congressos Internacionais de Arquitectura 
Moderna, onde conheceu o conceituado arquitecto Le Corbusier, umas das suas 
principais referências.

Fernando Távora deixou notáveis obras de arquitectura, como o Pavilhão
de Ténis da Quinta da Conceição (Matosinhos, 1956-1960), a recuperação e
transformação do Convento de Santa Marinha da Costa (Guimarães, 1975-1984)
ou a reabilitação e desenho do Centro Histórico de Guimarães (1985-1992).

A sua arquitectura é caracterizada pela permanente procura da actualização 
e reinterpretação dos valores da arquitectura portuguesa e pela forma como 
associa a criatividade à cuidadosa abordagem ao lugar, aos detalhes técnicos 
e ao sábio uso dos materiais, procurando sempre uma arquitectura dirigida às 
pessoas.

FERNANDO TÁVORA
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 “(...) Eu já fiz algumas casas e tenho 
sempre uma preocupação enorme de 
fazer as casas com os donos, até porque, 
também sei que se não as fizer com eles 
estou tramado, mas isso curiosamente, 
também me dá uma certa liberdade, 
porque é uma táctica que pega... Procuro 
não dar um conteúdo muito impositivo, 
ou por outro lado, como tenho esta vert-
ente de ser docente, também procuro um 
bocado explicar o porquê...“

“A tese de habitação é o tema mais 
complexo e mais apaixonante da arqui-
tectura. A casa é quase o ninho da 
pessoa.”

FRANCISCO BARATA
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Francisco Barata nasceu no Porto, Portugal, em 1950.

Francisco Barata Fernandes (1950-2018), arquitecto, diplomado na ESBAP, dou-
torado na FAUP. Desenvolveu investigação sobre intervenções no Património 
Arquitectónico e em Centros Históricos, em Itália, como Bolseiro da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Professor Catedrático na FAUP, foi Presidente do Conselho Científico no man-
dato 2014-2018 e Presidente do Conselho Directivo da Faculdade entre 2006-
2010. 

Coordenador da linha de investigação PACT (Património Arquitectónico, da 
Cidade e do Território) do CEAU/FAUP. Coordenador da parceria internac-
ional USP/UP sobre “Arquitetura, Desenho e Representação: metodologias 
de desenho no ensino do Projeto”. Participou em conferências, seminários 
ou cursos organizados por diversas Faculdades de Arquitectura nacionais e 
estrangeiras. 

Publicou, entre outros, ‘Transformação e Permanência na Habitação Portuense 
– as formas da casa na forma da cidade’ (tese de doutoramento), FAUP publi-
cações, Porto, 1999.

Doutorado em Arquitetura pela FAUP em 1997, publica em 1999 a sua tese 
de doutoramento: Transformação e Permanência na Habitação Portuense - As 
Formas da Casa na Forma da Cidade, FAUP Publicações, Porto. Entre outros 
aspetos, procura estabelecer as bases da influência da arquitetura georgiana 
no Porto burguês de Oitocentos, sobretudo a nível morfotipológico, e conse-
quentemente na imagem da cidade.

Da actividade profissional refere-se: Projecto da Cooperativa de Massarelos, 
Porto, (Prémio INH 1996); Projecto de conservação e recuperação do Castelo de 
Santa Maria da Feira; Projecto de Recuperação da Igreja Matriz de Vimioso; Pro-
jecto de Reabilitação do Páteo de S. Miguel, Évora; Projecto da Praça da Cadeia 
da Relação e do Largo do Olival (Porto 2001); Projecto da Rua do Almada (Porto 
2001); Projecto da Marginal de S. Paio Canidelo, V.N. Gaia (Programa Polis). Em 
2014 foi distinguido, em conjunto com Nuno valentim e José Luis Gomes (CEFA-
UP) com o Prémio João de Almada pelo Projecto de Reabilitação do Edifício de 
1928 da Rua Alexandre Braga, autoria do Arq José Marques da Silva.
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“A arquitectura é uma espécie de 
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Sérgio Fernandez nasceu no Porto, Portugal, em 1937.

Frequentou o curso de Arquitectura na Escola Superior de Belas Artes do Porto, 
tendo participado, enquanto aluno, no CIAM (Congresso Internacional de Arqui-
tectura Moderna), em Otterloo, em 1959.

Depois de concluídos os estudos universitários passou a leccionar e a desem-
penhar outros cargos de responsabilidade, primeiro na ESBAP e depois na 
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto. Integrou os Conselhos 
Directivos e Pedagógicos do Curso de Arquitectura da ESBAP (1976-1983), foi 
Vice-Presidente do Conselho Directivo (1988-1994) e Director do Centro de Estu-
dos da FAUP (1990-1997) e, a partir de 1987, passou a membro efectivo do 
Conselho Científico da FAUP. Em Novembro de 2006 jubilou-se nessa Faculdade 
como Professor Agregado.

Ao longo da sua carreira colaborou com os mestres Viana de Lima e Arménio 
Losa. Tem trabalhado sozinho em Arquitectura, mas também em co-autoria 
com Pedro Ramalho e com Alexandre Alves da Costa e José Luís Gomes no 
“Atelier15, Arquitectura Lda”.

Da sua vasta obra, premiada e em grande parte publicada, sobressaem os Edi-
fícios Residenciais da Pasteleira, Porto (1965), uma obra em parceria com Pedro 
Ramalho, a Casa de Caminha ou Casa Alcina (1971-1973), a Operação SAAL 
do Bairro Leal, na Rua das Musas, Porto (1974-1978), o Complexo Turístico de 
Moledo (1980), o Jardim Infantil de Moledo (1988), a Residência de Estudantes 
Lisboa, Expo’98 (1996-1998); e obras em co-autoria com Alves Costa, como o 
Estudo de Recuperação e Valorização Patrimonial da Aldeia de Idanha-a-Velha 
(últimos 15 anos), o restauro do Cine-Teatro Constantino Nery em Matosinhos 
(inaugurado em 2008), o Complexo Residencial de Viana do Castelo (2005) e 
a intervenção no Convento de Santa Clara-a-Velha, de Coimbra (inaugurada 
em 2009).

Em Março de 2009 recebeu o Prémio AICA 2008 (Associação Internacional de 
Críticos de Arte/Ministério da Cultura), na categoria de Arquitetura, juntamente 
com Alexandre Alves Costa (1939), atribuído pela qualidade das suas interven-
ções no património construído e dos novos projectos, bem como pela excelên-
cia da actividade pedagógica que ambos desenvolveram na FAUP. 
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editorial Carlos Nuno Lacerda Lopes

A Cabana – A oposição como 
processo de criação
Em “Viagens com o Charley” John Steinbeck refle-
te, em determinado momento da sua grande via-
gem pelos Estados Unidos, acerca da importância 
da terra na felicidade do homem contemporâneo e 
na necessidade que há em devolver ao homem a 
sua relação com a paisagem. Mas a paisagem, que 
sempre predomina, condiciona esse ideal de con-
quista que o homem realiza sobre a natureza e sobre 
o espaço natural, convertendo-o e quantas vezes
convertendo-se, onde a “Realidade externa tem um
modo de ser que, afinal, não é totalmente externo”.

Também Alberto Carneiro nos diz que o artificial é 
o natural no homem. Esta aceção remete o pen-
samento sobre a arquitetura como algo natural na
medida em que é a necessidade de criar espaço
e de criar o abrigo para a sobrevivência da espécie
humana que nos leva a criar o “artifício” como ato
natural.

Foram várias as tentativas de criar espaços de habi-
tação divergente e diferente. Quantas vezes o habi-
tar se associa a fenómenos de proteção e distinção 
associados a fatores sociais, intelectuais, técnicos, 
figurativos e estéticos (Bruno Zevi) onde o fator 
trabalho ou lazer e de propriedade se digladiam e 
levam a que sejam experimentadas novas e diferen-
tes soluções, como as que a América viveu como, 
por exemplo, as casas móveis.

Sabemos bem que existem várias possibilidades de 
experienciar e de criar Arquitetura. Cada vez mais 
não existem paradigmas estáveis, nem a longo, 
nem muito menos a breve prazo. As experiências 
sucedem-se e os objetivos, programas, capacida-

da obra
Casas na Areia
O que antes eram casas de pescadores, hoje é tu-
rismo rural. “Casas na Areia”, um projeto realizado 
pelos arquitetos Aires Mateus entre o ano de 2008 e 
2010 na Comporta. Trata-se de uma reabilitação de 
um conjunto de quatro casas, duas de alvenaria e 
duas cabanas típicas da zona.

A cabana é um tipo de edifício protagonizado pelo 
uso da madeira; da estrutura, ao caixilho, passan-
do pela porta e pelas possíveis paredes interiores. 
O uso dos vários elementos a partir deste material 
torna-se nuclear, apesar de ser o revestimento em 
colmo que mais chama à atenção.

Ao reabilitar a obra, os arquitetos mantêm os volu-
mes, agora recuperados, e distribuem as funções 
entre eles. Dos quatro, três são destinados à zona 
de dormir. O último, o “ponto de encontro” para 

quem habita as outras casas, reagrupa as zonas 
comuns como cozinha e sala. Para além de ter um 
programa que o diferencie dos outros, destaca-se 
também pelo pavimento em areia, dando assim o 
nome do conjunto.

Casas na Areia acaba por ser um exemplo notável, 
não só da adaptação de um modelo arquitetónico 
vernacular aos dias de hoje, como também uma 
prova da diversidade do uso da madeira na constru-
ção. Apesar de se constatar uma grande simplicida-
de em termos construtivos, observamos uma certa 
eficácia conseguida, assim como uma fácil manu-
tenção e substituição de elementos (areia, colmo).

Após estudar com mais detalhe o funcionamento da 
construção, conseguimos observar uma discrepân-
cia entre as intensões dos arquitetos e a concretiza-
ção da obra. Efetivamente, sendo uma obra bastan-
te artesanal, os trabalhadores da mesma ganharam 
uma certa liberdade durante a construção.

Corte construtivo 1Pavilhão de madeira - uso comum

des construtivas e novos materiais colocados à dis-
posição da criação – do artifício que é a nossa natu-
reza – são crescentes e diríamos que, diariamente, 
se atropelam.

Quantas pessoas têm hoje aquilo 
de que fala? Que raízes há num 
apartamento a doze andares 
do chão? Que raízes há num 
desenvolvimento habitacional de 
centenas e milhares de pequenos 
alojamentos quase exactamente 
iguais?
(John Steinbeck, “Viagens com o Charley”)

Pensar o artifício é também pensar a diferença e 
essa, quantas vezes, poderá ser apenas resultado 
da reinterpretação do que havia já sendo pensado, 
construído ou mesmo feito.

O caso desta cabana que os irmãos Aires Mateus 
nos propõem como arquitetura para um novo mi-
lénio é, de um certo modo, a revisita a uma milenar 
condição do homem na criação do seu abrigo.

Este projeto aparenta ser o simples resultado de 
uma expressão de defesa face aos elementos, 
depois propõe uma definição territorial, conforto, 
identidade e, agora, define-se como um signo de 
pertença ou de exclusão a certos grupos.

A complexidade e a contradição que Robert Ventu-
ri evidenciou na Arquitetura ocidental do século XX 
parece, agora, dar lugar a um novo conceito disci-
plinar – o da oposição, como processo legítimo para 
a nova criação.

A arquitetura resultante é hoje e, talvez por tudo isto, 
um território de sucessivas oposições.

01	Cobertura em colmo
02	Chapa ondulada galvanizada
03	Isolamento térmico em poliestireno 

extrudido tipo “roofmate”
04	Canas
05	Viga em madeira de pinho
06	Perfil metálico para fixação do 

caixilho
07	Frechal rolado em madeira de pinho 

150mm

08	Revestimento exterior de madeira de 
pinho pintada a óleo

09	Rede mosquiteira
10	Caixilharia em madeira de correr com 

vidro duplo
11	Soleira em madeira de pinho
12	Terra vegetal
13	Betão armado
14	Argamassa impermeabilizante
15	Isolamento térmico em poliestireno 

extrudido tipo “floormate”50mm
16	Betonilha leve e sistema de 

aquecimento com tubos de água e 
malha de fixação

17	Areia
18	Revestimento exterior em colmo 

preso “a valladio”
19	Placas de madeira de pinho 25mm
20	Isolamento térmico em poliestireno 

extrudido tipo “wallmate”
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01	Placas de gesso cartonado hidrófugo 
com pintura de base aquosa de cor 
branca

02	Carril para cortina
03	Isolamento térmico em poliestireno 

extrudido tipo “roofmate”
04	Cobertura em colmo
05	Chapa ondulada galvanizada
06	Perfil metálico para fixação do 

caixilho
07	Lintel em madeira

08	Frechal rolado em madeira de pinho 
150mm

09	Canas
10	Viga em madeira de pinho
11	Revestimento exterior de madeira de 

pinho pintada a óleo
12	Rede mosquiteira
13	Caixilharia em madeira de correr com 

vidro duplo
14	Lâmpadas fluorescentes
15	Enchimento com argamassa afagada

16	Terra vegetal
17	Betão armado
18	Argamassa impermeabilizante
19	Isolamento térmico em poliestireno 

extrudido tipo “floormate”
20	Betonilha leve
21	Estrutura de madeira forrada a cana
22	Isolamento térmico em poliestireno 

extrudido tipo “wallmate”
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Trabalho desenvolvido por Jessica Costa, Mafalda Cruz Gomes, Marta Luisa Campos e Rita Gorjão Henriques 
na U.C. Construção 2 [Nuno Lacerda Lopes, Regente] 2016/17

Ano de projecto: 2008 | Ano de construção: 2010

A Pormenor da cobertura e remate superior do caixilho

3

B Transição interior/exterior e remate  inferior do caixilho

C Transição entre a parede e cobertura

D Transição entre a parede e o pavimento
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01	 Revestimento exterior de madeira de pinho pintada a óleo
02	 Revestimento exterior em colmo preso “a valladio”
03	 Cobertura em colmo
04	 Chapa ondulada galvanizada
05	 Isolamento térmico em poliestireno extrudido tipo “roofmate”
06	 Colmo
07	 Canas
08	 Revestimento interior de madeira de pinho pintada a óleo
09	 Frechal rolado em madeira de pinho

10	 Prumo Horizontal 150x150mm
11	 Perfil metálico para fixação do caixilho
12	 Remate em madeira de casquinha
13	 Calha metálica para sistema de roldana e trilho
14	 Caixilharia de correr em madeira de casquinha
15	 Vidro
16	 Rede mosquiteira
17	 Deck em madeira de pinho
18	 Frechal em madeira de pinho 50mm

19	 Terra vegetal
20	 Soleira em madeira de pinho
21	 Argamassa impermeabilizante
22	 Betão armado
23	 Areia
24	 Betonilha leve
25	 Sistema de aquecimento com tubos de água e malha de fixação
26	 Tela impermeabilizante 5mm
27	 Isolamento térmico em poliestireno extrudido tipo “floormate”

28	 Vigas em madeira de pinho
29	 Revestimento interior em colmo preso “a valladio”
30	 Ripa estrutural em madeira de pinho 50x50mm
31	 Isolamento térmico em poliestireno extrudido tipo “wallmate”
32	 Placas de madeira de pinho 25mm
33	 Pilar estrutural em madeira
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